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V ISA D O  P E L A  C E N S U R A  

— A V E N Ç A  —

Volto à minha ♦ ♦♦
V Á R I A

Disse e repito:
Não concordo que se sacri­

fique a Penha para favorecer, 
turisticamente, outros lugares.

E’ deste parecer um distinto 
jornalista lisbonense que, fo­
cando este assunto, assim se 
pronuncia:

«Não tem que haver zonas 
de turismo beneficiadas de 
modo especial para  atrair 
turistas; zona de turismo 
há-de ser Portugal inteiro 
—jardim  à beira-m ar plan­
tado y no dizer do Poeta  — , 
todo ele por igual digno dos 
benefícios que é  costume 
reservar às zonas eleitas do 
Turismo».

Este conceito crítico está 
certo. Absolutamente certo. 
Enfraquecerem-nos para dar 
vida, glóbulos de sangue novo 
aos outros, é terapêutica admi­
nistrativa errada.

Também não sei se hoje, 
dividida Guimarães em três 
zonas de turismo — Penha, 
Vizela e Taipas— , se a taxa 
tributária é restrita a certas 
e determinadas freguesias. Foi 
assim no começo. De onde se 
chegava a esta incongruência: 
eu, com propriedades na fre­
guesia citadina da Oliveira e 
mais na freguesia rural de Pi­
nheiro, sofria a duplicidade 
do imposto, enquanto que os 
vizinhos de outras freguesias 
estavam isentos 1 

Estamos entrados numa épo­
ca em que para se dar a me­
dida de uma concórdia política, 
o maior número cala e con­
sente. Jamais ofereci de mim, 
tanto nos actos da vida pública 
como da jornalística, subordi- 
naçãoincondicional. Tivesem- 
pre pouco feitio para Vassalo. 

A propósito lhes conto: 
Certa ocasião, acompanhan­

do um membro da Comissão 
de Turismo junto da Direcção 
Geral, ali, em tom de amena 
conversa, como particular, me 
pronunciei contra a tal per­
centagem catada nas parcas 
receitas turísticas da Penha 
em benefício das zonas de 
turismo privilegiadas.

Continuo pensando do mes­
mo modo.

Se querem — repito — alin- 
dar certos pontos e lugares 
do País, faça-o o cofre geral da 
pública administração, e não 
haverá que lhe levar a mal o 
expediente.

Se a Penha não merecer os 
olhares de predilecção que 
os outros conquistam, seja ao 
menos poupado ao desgaste 
o seu orçamento turístico.

Precisamos de votar aten­
ções às necessidades capitais 
que vêm de longe: a primeira 
e mais urgente, é a do trans­
porte dos visitantes, sem re­
curso de automóvel próprio.

Depois, outros planos se 
impõem, como seja o proble­
ma hoteleiro, à maneira como 
hoje se interpreta. Para estas 
iniciativas é evidente que os 
recursos ordinários da Comis­
são de Turismo não bastam.

Importa fazer uma adminis­
tração ampla, de largas pers- 
pectivas, em prol do futuro 
da Penha.

A «montanha sagrada» tudo 
merece.

Temos, que baste, entusias­
mos locais para fazer a «boa 
política» da Penha. O que 
importa é canalizar esses en­
tusiasmos, convertendo-os em 
esforços práticos, em acção 
inteligente e profícua.

Ora, pois, vamos a issol

A. L. D E  C A R V A L H O .

O Cardeal Tedeschini
sau da o  n o sso  P a ís

O Cardeal Tedeschini, Le­
gado Pontifício ao «Congresso 
da Mensagem de Fátima», di­
rigiu a seguinte saudação ao 
nosso País:

«Portugal! Tu, que há tan­
tos anos me recebeste por 
ocasião das solenidades cen­
tenárias do teu imortal filho 
Vasco da Gama, e que na 
minha humilde pessoa tantas 
provas deste de filial devoção 
ao Papá, recebe a minha sau- 
ção, a minha bênção, o meu 
Salvél

Querendo Deus, voltarei ao 
teu seio como legado a latere 
do Sumo Pontífice, partindo 
desta Roma, pátria de todos, 
com a alegria de quem, vol­
tando a ver-te, Verificará o teu 
progresso 1 Quanto é esplên­
dido, quanto é significativo e 
que grande exemplo o cami­
nho, que desde então percor­
reste 1

E quanto é profundo e uni­
versal o olhar de admiração 
que para ti dirigem todos os 
povos I

Mas quanto mais insigne é 
o privilégio, que presente­
mente chama sobre ti a admi­
ração dos povos, por causa 
duma predilecção que te con­
cede não a Terra, mas o Céu, 
Hão sómente a tua antiga his­

tória, mas a que escreve , no 
teu solo a Mãe de Deusl 

Bendito sejas tu, Portugal: 
bendito na boca dos seres hu­
manos, que te visitam, e nas 
palavras da tua divina visita- 
dora, pelos prodígios de há 
trinta anos e pelo prodígio 
suspirado há tantos séculos: 
a Paz».

J .  P . DA C O N C E IÇ Ã O

Noticiaram os jornais do 
Porto, a 27, que no dia já 
passado de 24 de Setembro 
ali em sua casa, falecera 
aquele antigo e conceituado 
comerciante, obedecendo o 
atraso da comunicação a sua 
expressa Vontade. Assim a 
morte levou discretamente 
quem discretamente honrara 
uma vida magnífica de tra­
balho operoso e de evange­
lização benemérita. Era, na 
mais pura e alta acepção da 
palavra, um perfeito homem 
de bem. De uma inteligência 
sã, cultivada, penetrante; as­
seado nos modos, rigorosa­
mente preciso nas palavras, 
escrupuloso no método, reflec- 
tido mas pronto na actuação 
firme, em J. P. da Conceição 
avultavam, mesmo na modés­
tia do seu labor as qualidades 
essenciais à actividade comer­
cial e que muitíssimo raro se 
encontram reunidas na mes­
ma pessoa. Era o modelo das 
antigas virtudes do homem 
trabalhador e sério, acresci­
das, pela visão clara do meio 
e do tempo, e pelo contacto 
com os principais centros es­
trangeiros, do necessário dina­
mismo, sem cair na aventura 
nem arriscar o crédito, bem 
firme e bem seguro. Homem 
raro, homem de singular valor. 
Conhecido de perto e longa- 
mente,-sei dos primoresdo seu 
nobilíssimo coração, do pre­
cioso fulgor do seu aposto­
lado da consciência e do bem, 
estimei-o muito, respeitava-o 
com devoção e com ternura.

D a t a  N a c i o n a l

Completaram-se, no dia 5  
de Outubro corrente, 41 anos 
sobre a  histórica data da  
implantação da República 
Portuguesa, s en d o  d e v er  
nosso prestar homenagem do 
m aior respeitfr à  memória 
daqueles que lutaram pelo  
nobre id ea l de fraternidade.

Na pessoa  do actual P re­
sidente da República, Gene­
ral Craveiro Lopes, sau­
dam os ainda quantos, no 
decorrer de mais de duas 
vintenas de anos, têm sabido  
manter o regime e contribuir 
para a  prosperidade, que to­
dos ambicionamos, da nossa 
querida Pátria.

N a v o l t a . . .

O’ moças que voltais cheias de pó,
De carnes alagadas de suor;
O Vosso olhar cansado mete dó,
Os Vossos lábios secos causam dor.. .

Ficou-se o vinho verde, o pão-de-ló,
A rica Procissão com seu Andor... 
Aquele bruhaha  da imensa mó,
Aquela tarde em brasa de ca lo r...

Ficaram-se os abraços nos Manéis 
Com a mira dos banhos, dos papéis,
Que breVe Vos traria o casamento.. .

O’ moças que Voltais agora à lida, 
Vamos: cavai a terra, a vida, a vida, 
Que a romaria volta, é um momento...

S. Vicente (Douro) 
Setembro de 1891. Delfim  de  Guimarães.

Homens assim, digam lá o que 
disserem, fazem sempre muita 
falta. Descansam serenamen­
te como justos, no sono da 
morte — mas há na vida a 
sombra, apagada essa luz, e 
o .̂vazio de um bom guia, e de 
um bom exemplo.

*
Quem ama e não se torna 

melhor é que não conhece o 
amor mas apenas o ódio.

Mercereau,
*

Pois, senhores, é bem ver­
dadeira a sentença — «Muito 
seenganaquemcuida». Cuidá­
vamos nós, ignorantões ! — 
(nem admira; se nascemos 
no estúpido s é c u lo ...) ,  que 
o imortal Camilo— e bastaria 
citar as Novelas do Minho— , 
Ramalho Ortigão — nomeada­
mente no primeiro volume das 
Farpas , Eça de Queirós — 
em algumas passagens de 
A Ilustre Casa de Ram ires, 
no S. Cristóvão, na Cidade 
e as Serras , Fialho de Al­
meida— na obra prima dos 
C eifeiros , no País das uvas, 
Júlio Dinis — em toda a sua 
obra, Bento Moreno, Raúl 
Brandão, Aquilino Ribeiro, 
ainda agora Teixeira de Pas- 
coais no Em pecido , e muitos 
dos novos, como Torga, José 
Régio, Fernando Namora, João 
de Araújo Correia, Alves Re- 
dol, Ferreira de Castro.. .  em 
Gente de Vieira, Gaibéus, 
Esteiros... haviam escrito pá­
ginas fiéis e admiràvelmente 
belas, a par do que há de me­
lhor em todas as literaturas, 
sobre os nossos campos, os 
nossos agrícolas, o nosso vi­
ver aldeão. Que burrinhos! 
— nós, é claro. Nada disso. 
Ao menos assim o decretou, 
radiofònicamente falando, a 
Emissora Nacional, do aliás 
simpático número (perdão — 
rubrica) «A Voz do Campo»:

«A maior parte dos escri­
tores portugueses, que se 
ocupam da vida do campo (ou 
do povo) fá-lo, como já tem 
sido justamente notado, sob 
um ponto de vista parcial 
(este— parcial— merecia uma 
estátua!). Não temos entre 
eles quem se tenha dedicado 
a estudar e descrever o nosso 
aldeão na sua vida, na sua 
família, no seu trabalho, nos 
seus cuidados», etc. (O que 
vinha a propósito de um con­
curso a abrir para ser repa­
rada essa falta gravíssima).

De modos que todos aque­
les—zero; tanta obra magní­
fica— zero; tanta beleza emo­
cional e artística— zero. Zero, 
zero, zero. Abaixo de zero.

E pronto. Contra is to .. .
Nós bem sabemos onde se 

quer chegar: quem souber o 
abecedário da nova ortodoxia 
escreve de cor obra janota a 
premiar, sem para isso care­
cer de ter sentido, vivido e 
sofrido com o povo dos cam­
pos, no seu verdadeiro drama 
íntimo. Quer-nos parecer sò- 
mente — que diabo — somos 
asnos acabados! — que tal se 
poderia dizer por outra forma. 
Mas está em moda, a velha 
moda pintada de fresco, de 
não dar vivas sem morras: 
Vivas que não alentam nem 
acalentam, morras que não 
matam ninguém.

*
A misantropia de Chaurfort, 

cujas máximas, escritas nos 
meados do século XVIII, apa-

CONCRETIZANDO
Foi, últimamente, Vedada ao 

público, por meio de um muro 
num dos extremos e uma edi­
ficação no outro, a Travessa 
de Soalhães, que liga a Rua 
dos Terceiros à Rua da Ra­
mada, tendo-se vendido o res- 
pectivo terreno a um particular 
pelo preço de 50 escudos cada 
metro quadrado.

Trata-se de um acto abusivo, 
ilegal, nulo de direito, que pre­
judica enormemente o público 
em geral, sobretudo quem da 
Rua do Padre Gaspar Roriz 
tenha de se dirigir para a Rua 
da Ramada, bem como os ha­
bitantes desta última rua e os 
que para a viela vendida ti­
nham serventia, embora esta, 
em qualquer oportunidade lhes 
possa e deva ser restituída, 
visto que o seu direito não 
prescreve.

Este caso, apesar do tanto 
que nele há de leviandade e 
abuso, não é único sob o re­
gime de administração muni-

0  Sr. Ministro
do Exército

V I S I T O U
a Cidade de MmM

Prosseguindo nas suas visi­
tas aos estabelecimentos mi­
litares do Norte do País, o sr. 
general Abranches Pinto, mi­
nistro do Exército, acompa­
nhado dos srs. general Camm, 
coronel Cumings e tenente- 
-coronel Torrey, membros da 
missão americana que se en­
contra em Portugal; general 
Manuel Couto Júnior, coman­
dante da I Região Militar, e 
tenente-coronel Pinto de Oli­
veira, chefe do seu Estado- 
-Maior, esteve em Guimarães, 
visitando aqui o local onde 
deverá ser instalada uma nova 
unidade mista, o Castelo, o 
Paço do Duque de Bragança, a 
igreja de S. Miguel do Castelo 
e a Penha.

Depois de almoçarem segui­
ram para Penafiel.

A notícia da próxima e pro­
vável instalação de uma unida­
de militar em G uim arães 
encheu de contentamento os 
vimaranenses e vai por certo 
merecer as atenções das Au­
toridades locais que não dei­
xarão de acompanhar com o 
merecido carinho esta antiga 
e legítima aspiração da Cidade.

M u d a n ç a  d e  H o r a
Conforme está estabelecido 

e já anunciámos no número 
passado, os relógios foram 
atrasados 60 minutos na ma­
drugada de hoje.

Assim começou a vigorar a 
Hora de Inverno.

recem muitas Vezes ainda hoje 
citadas, ditava-lhe por Vezes 
curiosos mas amargantes con­
ceitos. Das cortesãs dizia que 
eram «pobres enriquecidas 
pela mendicidade»; do amor: 
«a epilepsia de alguns minu­
tos»; a história: «uma série 
de horrores»; o viver: «uma 
doença, que o sono alivia. E ’ 
um paliativo. O remédio é a 
morte».

cipal dos últimos anos; outras 
vielas ou travessas têm sido 
vedadas com prejuízo do públi­
co, com atropelo da lei, para 
satisfazer simples caprichos 
particulares; por exemplo, a 
do Sardoal, a da Trapola e 
a de S. Crispim; desenvolve­
remos o assunto pelo que res­
peita a estas Vias públicas em 
qualquer outra ocasião; por 
hoje limitamo-nos à espolia­
ção mais recente, a da Tra­
vessa de Soalhães.

E’ de jurisprudência assente 
e incontroversa que no direito 
de administrar que compete às 
câmaras não está compreendi­
do o de alienar, salvas apenas 
as excepções expressas na lei.

Ora esta, pelo que respeita 
a ruas, confirma, absoluta­
mente, a regra; elas são do 
domínio público e imprescri­
tíveis; podem ser alargadas, 
melhoradas, limpas, ilumina­
das, policiadas, quando tal se 
torne conveniente, mas nunca 
suprimidas ou escamoteadas; 
só um único caso conhece­
mos em que o seu terreno 
possa ser alienado; é o de 
que a rua seja substituída por 
outra de tal forma mais útil e 
cómoda que o público de todo 
abandone o uso da antiga; 
foi o que aconteceu, por exem­
plo, com o velho caminho para 
a Costa, substituído pela es­
trada; mas, ainda assim, neste 
único caso excepcional, a alie­
nação só pode ser feita em 
hasta pública.

A Travessa de Soalhães não 
foi substituída por nenhuma 
outra via; o seu uso não foi 
abandonado pelo público por 
lhe ter sido facultado outro 
caminho preferível; pelo con­
trário, os habitantes que dela 
forçadamente se serviam fica­
ram entaipados. O atropelo é 
flagrante e injustificável.

Acontece que, ainda bem 
recentemente, a Câmara gas­
tara no calcetamento e melho­
ramento da Travessa uma boa 
meia dúzia de contos, talvez 
mais do que a quantia paga 
pelo interessado que a com­
prou agora.

Como se explica que, decor­
rido tão pouco tempo depois 
desse acto louvável de boa 
administração, a Câmara re­
solvesse oferecer a rua a um 
particuiar a quem a mesma 
interessava para ampliar um 
armazém de couros? Não ten­
temos fazê-lo, porque o es­
miuçar do caso na sua intimi­
dade não interessa ao público; 
isso é com o soalheiro.

Vejamos, antes, como, ofi­
cialmente, se procurou lega­
lizar a cedência da rua; e 
pasmemos, porque o caso é de 
pasmar; a cedência foi feita a 
«título de alinhamento A Ta­
pa-se e suprime-se uma rua, 
desaparece uma via pública 
de que há centenas de anos 
os munícipes se serviam, a 
título de alinhamento 1 Seria 
inconcebível, se isso não es­
tivesse escrito com todas as 
letras na acta de uma reunião 
municipal!

Podem, efectivamente, as câ­
maras ceder terrenos, sem a 
formalidade de hasta pública, 
para alinhamentos, mas toda 
a gente sabe o que é o ali­
nhamento de edificações na 
Via pública; ninguém concebe 
que, se ao proprietário da 
casa do Arco, na Rua de Santa 
Maria, convier juntar os dois 
corpos de edifício,actualmente

*
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OS LIVRO S E O AMOR
Pelo Dr. José de Figueiredo Vasconcelos.

A meu filho António Carlos.
XXIX

(Continuação do número 1022)

Acabo de reler a «Carta de 
Guie de Casados», escrita em 
1650 por D. Francisco Manuel 
de Melo, e encontro sempre 
o mesmo sabor, o mesmo 
encanto que tive quando pela 
primeim vez a li atentamente.

E’ ura grande escritor este 
D. Francisco. Como fidalgo, 
soldado, diplomata, cortesão 
conseguiu larga experiência 
da vida e dos homens e aliou 
esse conhecimento a uma cul­
tura sólida e firme. O seu 
tratado escrito a pedido dum 
amigo, que precisava de con­
selhos para bem casar-se, é 
uma exposição curiosa sobre 
a vida dom éstica, dirigido 
sobretudo às mulheres que 
ele trata com certa severida­
de, é certo, não porque tenha 
qualquer prevenção contra 
elas, mas porque assim o en­
tende, no seu papel de crítico 
e moralista, pretendendo ape­
nas o bem delas e dos mari­
dos e da sociedade a que 
pertencem. O fim que teve 
em vista foi a concórdia e a 
paz conjugal, focando o papel 
da esposa em relação ao ma­
rido, o governo da casa, a 
educação dos filhos, o trato 
com os criados, etc. e os meios 
mais eficazes para que o amor 
se mantenha e se manifeste 
em vida honesta e duradoira 
— e tudo para honra, vida e 
salvação dos casados. E’ obra

apenas unidos pelo passadiço, 
haja uma vereação que lhe 
satisfaça o desejo, a título de 
alinhamento, tapando a -rua 
por um muro no Largo da Oli­
veira e por um tapume no 
Largo do Carmo; o caso é o 
mesmo da Travessa de Soa- 
lhães, na sua essência; tão 
ilegal e abusivo é a prepotên­
cia e o disparate tratando-se 
da Rua de Santa Maria como da 
Travessa de Soalhàes.

Nós não criminamos indivi­
dualmente os membros da Ve­
reação que tomaram, por una­
nimidade, a decisão de vender 
uma rua da cidade a um par­
ticular para alinhamento, tanto 
mais que consta da acta res- 
pectiva que houve o cuidado 
de pedir licença prévia à Ve­
nerável Ordem Terceira de 
S. Francisco para vedar a rua 
e sabemos, pelo uso e costu­
me que neste concelho se está 
estabelecendo, como é tolera­
da e preponderante, em certos 
casos de grande interesse 
público, a ingerência estranha 
no âmbito das prerogativas 
municipais.

Os Vereadores não têm obri­
gação de conhecer nada do 
que acima expomos; para o 
exercício do cargo a lei ape­
nas exige que sejam eleitores 
e para a satisfação desta con­
dição basta saber ler e escre­
ver, o que não implica o uso 
dessa ciência. Podem ser mui­
to ilustres no que respeita às 
suas funções individuais e par­
ticulares, mas, para bem exer­
cerem as de um cargo público, 
necessitam de ser esclarecidos 
e guiados, em cada caso, pelos 
funcionários dos respectivos 
serviços.

Não julgamos nenhum dos 
membros da Câmara capaz 
de cometer, conscientemente, 
um acto ilegal e, muito menos, 
imoral. Prestamos a devida 
justiça à integridade de cará­
cter de todos eles. Mas, como 
tem de haver responsáveis, há 
que os ir encontrar nas repar- 
tiçõesadministrativasporonde 
correm os assuntos a decidir.

Vai ser feito um inquérito à 
regularidade do funcionamen­
to desses serviços; ora aqui 
fica apontado, satisfazendo de­
sejos pública e solenemente 
manifestados, um caso con­
creto a investigar no inqué­
rito solicitado pela Câmara.

M.

séria, sincera, sensata, obra 
prima no género pelo carácter 
de originalidade que ressuma 
das suas páginas, pela vera­
cidade dos casos que aponta 
ou das anedotas que refere, 
pelas observaçõesinéditasque 
faz no decorrer do texto, e 
isto com a maior independên­
cia, sem qualquer relação a 
teorias ou a normas, a trata­
dos ou a doutrinas deste ou 
daquele sábio antigo ou moder­
no. E ’, pois, uma obra que 
além de nos fornecer bastan­
tes elementos para a história 
social do século XVII com os 
seus costumes e ideias carac- 
terísticas, impõe-se pela clare­
za da elocução, pela espon­
taneidade com que a escreveu 
— de um jacto, de um fôlego, 
sem paragens, sem divisões 
de matéria, sem capítulos, e 
pela atitude de quem fala do 
muito que acumulou na sua 
vasta experiência do mundo 
e das coisas e se insurge con­
tra a subserviência aos clás­
sicos antigos. Despertou muita 
curiosidade a Carta de Guia 
de Casados, em Virtude de 
sei\ o escritor um solteirão 
incorrigível, um galanteador 
de damas com o seu nome e 
fama espalhados por Portugal 
e Espanha, e de estar preso 
na Torre Velha, com idade de 
quarenta e dois anos «injus­
tamente aflig ido entre os 
seus e na própria pátria  
naufragante». As ed ições 
sucederam-se depois, prova 
eloquente do Valor desse livri- 
nho. Camilo Castelo Branco 
escreveu no prefácio da edi­
ção de 1873 reimpressa em 
1914 estas judiciosas palavras: 
«.4 Carta de Guia pertence 
à pequena colecção desses 
livros de filo so fia , que nunca 
descaem  de sua virilidade, 
e vão de par, pelos séculos 
dentro, com as renovadas 
gerações, reflorindo perpé­
tua m ocidade».

Certos indivíduos que pre­
sumem de cultos e que ocupam 
na sociedade lugares de des­
taque fingem d escon h ecer 
estes problemas ou esquecem 
que a valorização do homem 
está na família e nos deveres 
inerentes à missão que nela 
tem de cumprir, como pai, 
marido, filho ou irmão. A 
grandeza das pátrias está na 
prosperidade e moralidade das 
famílias que as compõem — 
assevera-o a História. Não 
diremos como Brutus que a 
Virtude é uma palavra v ã ! . . .  
A conquista do pão nosso de 
cada dia, a luta para assegu­
rar a conservação da espécie, 
a necessidade de criar e man­
ter o mundo de afectos que 
reside na família são elemen­
tos impreteríveis com que é 
preciso contar

Os séculos XVI e XVII con­
cederam lugar às obras de 
reflexão sobre esses assuntos 
(que até então não tinham 
sido versados entre nós) e 
publicaram-se apologias do 
casamento perfeito, fizeram- 
-se espelhos de casados e 
retratos da mulher perfeita 
e do marido perfeito e dos bem 
casados. E não admira: a 
prosa ensaiava os seus voos 
seguros no domínio do pen­
samento e a dialéctica do 
amor impregnava-se de cris­
tianismo e de cavalheirismo 
midieval com a subsequente 
dignificação da mulher e da 
vida do lar. Citam-se os nomes 
do Dr. João de Barros, do 
licenciado Ruy Gonçalves, 
de Diogo de Paiva de Andrade 
e dos espanhóis Luís Vives e 
Frei Luís de León. Este últi­
mo foi professor da Universi­
dade de Salamanca e dele se 
conta que depois de penar 
uns bons quatro anos e meio, 
nos cárceres da Inquisição, 
por suspeito de heresia, ao 
retomar as lições, cumprida

Conclui na página»

DAQUI  NÃO S A I O . . .
A O  A C A B A R  D A S F É R IA S

F U T E B O L
(Cam peonato N acional da 1/ Divisão)

Tudo se apresta para o re­
gresso à vida normal do tra­
balho. Mais um ano de labor 
se vai iniciar, depois de umas 
férias bem merecidas.

Guimarães não fugiu à re­
gra, dando o seu contingente 
ao campo, às praias, às ter- 
mas e uma boa parte, em di­
gressão pelo estrangeiro. Uns 
dias de distracção e repouso 
são bem precisos a quem 
labuta, durante um ano inteiro.

Benditas sejam as férias. 
Mas, cuidado, o descanso pro­
longado entorpece e, por isso, 
toca a regressar à faina, do 
dia a dia, cada um, no seu 
campo de acção, porque a 
Vida não se compadece com 
a folga demasiada.

Se, noutros tempos, que lá 
Vão, podíamos viver uma Vida 
mais calma e menos traba­
lhosa, hoje temos de reco­
nhecer a necessidade de agir, 
por forma muito diferente, por­
que a vida actual é mais in­
tensa e enervante. A’ medida 
que Vamos criando novos há­
bitos, mais necessidades te­
mos a suprir e mais trabalho 
a realizar.

Deógenes, curioso excên­
trico da antiguidade, de tudo 
se absteve, excepto duma cuba 
que lhe servia de abrigo. Um 
simples copo que possuía para 
beber água, dele mesmo se 
desfez quando viu uma crian­
ça que fazia concha com a 
mão e bebia por ela. E ’ evi­
dente que nós não somos 
como Deógenes, porque, se 
dispomos de diversos utensí­
lios, muitos mais desejamos 
adequirir de vários modos e 
feitios. E porque existe o sis­
tema das compensações, quan­
to mais comodidades temos 
mais consumições havemos de 
suportar. Mas é esta a lei 
da Vida, da Civilização e do 
Progresso. Temos, portanto, 
de avançar, para a luta, sem 
desânimos, com mais cora­
gem, se é possível, para ven­
cermos a batalha.

Comecemos, pois, um novo 
ano de trabalho, cada um no 
seu posto, com a convicção 
firme de obter o máximo de 
rendimento útil. Desde o mais 
simples obreiro ao profissio­
nal mais competente e ao fun­
cionário mais categorizado, 
todos no cumprimento sagrado 
do dever, com amor, com en­
tusiasmo, com dignidade, com 
honra, pela causa do bem co­
mum, pelo bem na nossa terra.

Os homens públicos de Gui­
marães já deram sinal do iní­
cio da sua actividade, com a 
publicação do plano de melho­
ramentos a executar.

Príncipe Real 
D. Luís Filipe

Em sufrágio da alma de Sua 
Alteza Real o Príncipe D. Luís 
Filipe — que inaugurou no, dia 
8 de de Outubro de 1901,.há 
precisamente 50 anos, entre 
delirantes ovações, quando da 
Sua estada em Ponte do Li­
ma, a Avenida, obra grandiosa 
então concluída, que tem o 
Seu nome — , celebrar-se-á 
uma missa, às 10 e meia ho­
ras, na segunda-feira, 8 do 
corrente, na Igreja Matriz.

A colaborarem, com a sua 
assistência, no piedoso, acto, 
convidam-se os organismos; 
as Associações e as Institui- 

'ções locais, fazendo-se acom­
panhar dos seus estandartes, 
e todos os ponte-limenses que 
tributam fiel culto à memória 
querida do bom, gentil e in­
fortunado Príncipe.

Ponte do Lima, 2 de Outu­
bro de 1951.

A Comissão Promotora,

Bem hajam!
Como vimaranense, congra­

tulo-me com isso e faço votos 
para que não haja esmoreci- 
mento na sua obra e que os 
melhoramentos anunciados 
sejam, em muito breve tempo, 
uma realidade.

As Comissões, há tempos 
nomeadas, para cuidarem das 
justas reivindicações do nosso 
concelho, perante os Poderes 
Públicos, também vão, agora, 
certamente, depois duns dias 
de bem merecido repouso, 
trabalhar com mais afinco, 
muito interesse e boa vontade, 
no sentido de conseguirem 
aquilo que tanto precisamos 
e bem merecemos.

Que sejam bem sucedidas, 
são os meus melhores desejos. 
Bem sei que isto demanda 
muito trabalho e sacrifício, 
mas não é sem aturados es­
forços e sacrifícios que se 
conquistam os louros da vi­
tória.

Avante, pois, e corações ao 
alto.

JO A Q U IM  D O  V A L E .

Câmara Municipal
Em sua sessão de quarta- 

-feira, a Câmara Municipal, 
por proposta do vereador sr. 
Manuel Alves de Oliveira, 
deliberou que, de futuro, se 
não iniciem quaisquer obras, 
na cidade, sem que esteja 
assegurada a sua rápida con­
clusão, não sendo permitida a 
abertura de Valas numa exten­
são superior a cem metros e 
antes que esteja garantida a 
sua pronta cobertura à medi­
da que se faça a abertura de 
novos lanços, devendo, ime­
diatamente, opós a sua con­
clusão de qualquer trabalho, 
proceder-se à remoção dos 
entulhos, pedras ou materiais 
sobrantes, os quais não dev<!> 
rào permanecer nos locais 
por mais de 24 horas, depois 
da conclusão desses trabalhos.

Também, por proposta do 
mesmo vereador, resolveu pro­
ceder a uma vistoria para se 
averiguar a origem dosescoan- 
tes que alteram as águas de 
abastecimento dos lavadouros 
do Campo da Feira, toman­
do-se as providências neces­
sárias para se evitarem essas 
prejudiciais infiltrações que, 
por vezes, impossibilitam o 
uso dos referidos lavadouros, 
com manifesto prejuízo de 
quem deles precisa de se ser­
vir.

A Câmara resolveu,também, 
reservar o talhão n.° 1 do 
Largo dos Navarros de Andra­
de para nele ser construída a 
sede da Junta de Turismo da 
Penha e adiar, para 24 do 
corrente mês, a venda dos 
restantes talhões, tendo ainda 
tomado outras deliberações 
de maior interesse para a 
cidade e para o concelho.

VETERINÁRIO M UNICIPAL 
DA P Ó V O A  DE LA N H O SO

Foi nomeado médico vete­
rinário municipal para o Con­
celho da Póvoa de Lanhoso 
o nosso estimado conterrâneo 
sr. dr. João Afonso de Almei­
da Carneiro, que vai tomar 
posse daquele cargo e a quem 
por tal motivo felicitamos.

TERRENO
Com pra-se , para  
co n stru ir

Situado dentro do períme­
tro da Cidade ou num raio 
de 3 quilómetros.

Dirigir propostas a

Amadeu C . Penafort & F.os

VITÓRIA ,  2 — BAR RE I  R E N  S E ,  0
As equipes alinharam:
Vitória — Silva; Vieira e Costa ; Matias, Cerqueira 

e Rebelo; Nuno, Lourenço, Teixeira, Alcino e Franclim.
Barreirense  — Francisco Silva; Reis e Carlos Silva; 

Mateus, Silvino e R. Vale; Ferreira, Teixeira, Décio, Soei- 
ro e Custódio.

Primeira parte: 0-0.
Segunda parte: 2-0.
Tentos — Aos 28 minutos, 1-0, por Teixeira; aos 43 

minutos, 2-0, por Teixeira.

No passado domingo reali­
zou-se, na «Amorosa», o pri­
meiro desafio oficial da época 
1951-52, efectuado nesta ci­
dade.

O Vitória tendo por antago­
nista o Barreirense, clube de 
Vincadas tradições no futebol 
nacional e que há muito tempo 
não defrontava, saiu Vencedor 
do prélio por 2-0, resultado 
alcançado durante o decorrer 
da segunda parte do encon­
tro, mercê do seu mais firme 
querer e da sua maior capaci­
dade física.

Ambos os tentos foram mar­

tando assim ao companheiro 
a desmarcação e passando-lhe 
a bola quando o adversário se 
encontra «queimado» pela sua 
posição no terreno.

A linha dianteira precisa de 
modificações. Estamos cer­
tos, porém, que com o treino 
a que os jogadores são subme­
tidos, o Sr. Alexandre Peies 
encontrará, após o respectivo 
e indispensável conhecimento 
de qualidades, aqueles que 
mais méritos reúnam para 
dar à equipe um concurso 
que a leve ao maior rendi­
mento.

cados pelo novo avançado- 
-centro vitoriano, Teixeira, 
rapaz jovem, bem constituído, 
e que revelou um apego à 
luta e uma obstinação intensa, 
tendo pelo predicado final 
conseguido obter a bola que 
confirmou o triunfo.

A partida foi durante quase 
todo o tempo de fraco nível 
técnico. Salvou-se o primeiro 
quarto de hora inicial do Bar­
reirense. E apesar de as equi­
pes se entregarem à luta com 
ardor, do resultado ter estado 
bastante tempo em dúvida, o 
que ocasionou maior interesse 
pelo decorrer do jogo, a par­
tida não satisfez, pois ambos 
os grupos realizaram trabalho 
deficiente a que não foi estra­
nho o começo de época.

O Barreirense cotou-se como 
equipe aguerrida, com defe­
sa a bater bem a bola, mé­
dios a apoiarem bem os seus 
avançados, mas estes não ti­
veram durante todo o desafio 
ensejo de mostrar o quanto 
valerá o conjunto a jogar deli- 
beradamente ao ataque.

Além de Custódio, que bem 
conhecemos, a equipe encon­
trou em F. Silva, Mateus e 
Teixeira os elementos que 
mais se destacaram.

O Vitória venceu bem. Foi 
sem a menor dúvida o grupo 
que mais procurou o golo, 
especialmente na 2.a parte, 
em que sobressaiu a sua capa­
cidade física para impor uma 
toada desgastadora, eficiente 
neste caso, perante um grupo 
onde a juventude não é a sua 
melhor arma.

A equipe está longe daquilo 
que todos desejamos; porém, 
com os elementos que possui 
pode e deve fazer uma car­
reira interessante, se for orien­
tada, o que acreditamos, de 
maneira a possuir um padrão 
de jogo definido, que ocasione 
um maior rendimento global.

E, sendo assim, alguns dos 
seus elementos depressa pode­
rão atingir o brilhantismo da 
última época— neste caso Re­
belo e Cerqueira. A volunta­
riedade de Costa e Vieira, que 
com Silva formaram a época 
transacta uma boa defesa, im- 
põe-se estimulá-la. Indispen­
sável se torna que Matias e 
Rebelo se enquadrem numa 
toada de jogo rápido e prá­
tico, procurando servir em 
boas condições os compa­
nheiros da frente. Tem-se no­
tado, com frequência, que 
estes médios endossam, sem 
hesitar, a bola a um compa­
nheiro, mesmo que este se 
encontre marcado. Há que 
corrigir tal defeito, lembrando 
aos referidos jogadores que 
é preciso muitas vezes cha­
mar a si o adversário, facili­

De resto, o que se viu no 
passado domingo foi que to­
los procuraram cumprir, em­
bora se tenha reconhecido que 
alguns elementos já não são 
capazes de exceder aquilo que 
nos patentearam.

O Sr. Avelino Ribeiro, do 
Porto, realizou um trabalho 
deficiente, mas tem a atenuan­
te de ter tido muito má coadju- 
vação dos dois juízes de linha.

Herlênder.

Pelo Ensino
Liceu Nacional de Guimarães

N este  estab e lecim en to  de ensino 
realizou -se  no dia 1, com  a costum a­
da solen id ad e a ab ertu ra  do novo 
ano lectivo .

O  sr. dr. A m érico  A . G u erreiro , 
V ice -R e ito r  do L iceu , em exercíc io , 
assum iu a p resid ên cia  da sessão , 
fazen d o -se  se c re ta r ia r  p elos srs. 
dr. J o s é  M aria  de C a stro  F erre ira , 
S u b -D eleg ad o  R egion al da M . P .; 
dr. F ra n c is c o  P e re ira  Z agalo , C on­
servad or do R eg isto  C ivil e  rep re­
sen ta n te  da L . P . ; P ro fe sso r  M ário 
de S o u sa  M en eses, rep resen tan te  
do d irec to r  da E s c o la  Industrial e 
C o m ercia l e  p ela  Sub -D elegad a 
da M. P . Fem in ina, e tc .

Na sa la  e  em lugares reserva­
dos viam -se ainda os p ro fesso res 
daquele esta b e lecim en to  de ensino, 
o d irec to r  do In tern ato  M unicipal 
sr. P .e Jo s é  C a r lo s  S im õ es de Al­
m eida e  o u tras individualidades 

O  sr. V ice -R e ito r  usando da pala­
vra re feriu -se , bordando várias 
co n s id era çõ es , ao s ig n ificad o  da­
quele  a c to  so len e , ten d o -se  p ro ce­
dido, em seguida, à  d istribuição 
dos prém ios a o s segu in tes a lu nos: 

P rém io  com em orativo  do 50.° 
A n iversário  do R essu rgim ento  das 
F e s ta s  N icolinas, ao  aluno do con ­
ce lh o  de G u im arães m ais c lassifi­
cad o  no exam e fin al do cu rso  geral 
(5.° ano), M aria  de F átim a Madu* 
re ira  Jo rd ã o , 1 .000$00; P rém io dr. 
Je s u s  P im enta, ao  aluno que no 
co n ju n to  das d iscip linas teve me­
lhor ap roveitam ento e  com porta­
m ento, A n tónio  C a rlo s  Figueiredo 
V a sco n ce lo s , 2 8 0 $ 0 0 ; P rém io  pro­
fe sso r  J o s é  de P ina, ao  aluno mais 
c la ss ifica d o  em d esenho, António 
da C o sta  G a rc ia  V entu ra, 152S50; 
P rém io G il V icen te , da Câm ara 
M unicipal, ao  aluno prim eiro clas­
sificad o  no cu rso  geral (5.° ano), 
A ntónio Jo s ia s  de L a cerd a  Ramada, 
100$00; P rém io  G il V icen te , da 
C âm ara  M unicipal de Guim arães, 
p ara o aluno m ais c la ss ifica d o  no 
exam e do l .°  c ic lo  (2.° ano), Jo sé  
M anuel M iranda P eixo to , 50$00.

Foram  ainda atribu íd os m ais 11 
prém ios em livros a a lunos com 
a c la ss ific a ç ã o  não in ferio r a  14 
V alores.

Escola Industrial e Comercial
N este  esta b e lecim en to  de ensino 

e  so b  a p resid ên cia  do respectivo 
d irec to r  sr. e scu lto r A ntónio de 
A zevedo, tam bém  se  efectu o u  no 
dia 1 e com  o costu m ad o brilho a 
ab ertu ra  so len e  do novo ano lecti­
vo, assistind o todo o co rp o  docente 
e o s  alunos m atricu lad os.

O  amor à T erra  e à Grei 
—  eis o nosso lema«
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Têm a palavra os leifores
Recebemos, com o pedido de publicação, o seguinte:

Um pouco m ais d epressa , por favor!
E ra  e ste  o títu lo  que ab ria  em 

fundo o Jo rn a l «O  S écu lo » , num 
dos dias da penúltim a sem ana.

T a n to  o títu lo  com o a m atéria a 
que o m esm o se  re fe ria , ad ap ta-se  
p erfeitam ente ao nosso  modo de 
viver nesta  san ta  terrin h a.

R e fe r ia -se  que um sen h or v erea­
dor da C âm ara  M unicipal, a quem 
tudo o que diz resp eito  ao arra n jo  
da cid ad e está  a m erecer os mais 
desvelados cuidados, com entou a 
m orosidade com  que c e rta s  obras, 
execu tad as nas vias públicas, de­
correm , levando tem pos in fin itos a 
serem  dadas por findas. E  citou  
fa c to s  in co n tro v erso s, p ara apoio 
das su as co n s id era çõ es ,q u e  o públi­
co  co n h e ce  e  a o s  quais não poupa 
as su as c r ít ic a s .

O  articu lista  a c re s c e n ta v a :
«D am os todo o ap oio  à atitude 

do sr . O rtig ão  R am os. H á o b ras 
em d ecu rso  que am eaçam  etern i­
zar-se . M as não s e  fica  por aí.

A rra n ja -se  uma rua ou uma ave­
nida, cu jo s  pavim entos se  mantêm 
esven trad os d urante sem anas e  me­
ses. Sa lv o  ra ra s  e x ce p çõ e s , é o 
norm al.

As o b ra s  de pavim entação são  
dadas por con clu íd as, os o p erários 
retiram  levando con sig o  toda a fe r ­
ram enta e toda a m aquinaria de 
que s e  utilizaram  durante d ias e 
noites co n secu tiv os. R e s p ir a -s e ! 
O trâ n sito  é  finalm en te  re s ta b e le ­
cido. Tu do aquilo fico u  com o um 
brinquinho.

L iso  com o ch ap a  de c r is ta l. H o- 
m ogénio com o p ed aço de marfim .

M ais ad iante, diz o a r tic u lis ta :
M as ao  que p a rece , não se  fez  

de uma assen tad a tudo o que devia 
faz er-se . A o b ra  não ficou  com ­
pleta. N ão fo i definitiva. E ’ que, 
a breve tre ch o , ou tro s o p erários 
aparecem  a d esfazer o  que estava 
lindo, a  esb u ra ca r  o que fic a ra  h er­
m ético, a ab rir  co v as, valas e  ra s- 

Ôes, onde se  co lo cam  ca n o s  para 
gua e p ara o gás e fio  e  ca b o s  

para a e le c tric id a d e  e p ara te le ­
fones.

P o r que não se  p roced eu  a rep a­
ra çã o  m inuciosa das ca n a liz a çõ es  
e de to d as as red es e lé c tr ic a s  e 
te le fó n ica s  su b terrân eas quando se 
tratou de substitu ir ca lça d a s  por 
su b stân cias betum inosas, os velhos 
e g astos asfa lto s  por ou tro s novi- 
nhos em fo lh a  ?

Foram  ou não foram  as C om pa­
nhias in teressad as avisadas a tem ­
po de que ch eg a ra  o m om ento mais 
oportuno para m elhorarem  as suas 
in sta laçõ es, sem  terem  dentro de 
diminuto prazo de revolver de novo 
o ch ão , p ara que a água, o seu gás, 
a sua e lectric id ad e  e a voz dos seus 
c lien tes  pudessem  ch eg a r aos domi­
c ílio s  sem in terru p çõ es ou co n fu ­
sões desm edidas ?

S e  o não foram , p ra tico u -se  uma 
fa lta  im perdoável. S e  o foram  e não 
fizeram  ca so , deviam so frer san ­
çõ es  por tal m odo exem p lares que 
lhes tirassem  a vontade de reincid ir. 
E ’ o que se  faz  por toda a parte 
onde há resp eito  pelo público e 
pelos seu s d ireitos. O  ca so  de fo r ­
ça m aior, que é  uma institu ição  
invulnerável, sem pre p resen te  em 
todos os co n tra to s  p ara a p resta ­
ção  de serv iço s  p ú blicos, não jo g a  
por lá  com  desenvoltura igual à 
que se  v erifica  n este  ab en ço ad o  
P aís, onde há d escu lpa p ara tudo, 
até p ara o que não devia tê -la . P ri­
var de água um b a irro  in teiro , não 
lhe fo rn e ce r  a tem po e horas o 
fluído e lé c tr ic o  ou co m u n icação  
sonora, p aga-se  ca ro . E  os pruri­
dos de re in cid ên cia  cu ram -se  com  
uma rapidez sem par».

M ais a d ia n te :
«O  trâ n sito  m oderno, na sua 

quase esm agadora to talid ad e m o­
torizado, não se  com p ad ece  com  
lentidões que diminuam a v e lo ci­
dade. O  tem po é p ara todos os que 
trabalham  cad a  vez m ais p recio so . 
S ó  os que não se  mexem, os que 
vivem na ociosid ad e, os que nada 
fazem  podem vê-lo d eco rre r  sem 
lhe pedirem  todo o proveito que 
e le s e ja  suscep tível de lhes dar. O s 
ou tros são  seu s escrav o s.

S a b e -se  que nem tudo co rre  à 
medida dos d ese jo s  de quem p la­
neia, d irige ou fisca liz a  o b ras de 
in teresse  público ou p articu lar. E ’ 
fruto do tem po.

M as a s  dem oras verificad as em 
m uitas das re p a ra çõ es , m odifica­
ções, ou b e n e fic ia çõ e s  so frid as pe­
las vias p úblicas da C ap ital são  de 
tal modo fla g ra n tes  que se  é levado 
a c re r  que entrem  em jo g o  fa c to re s  
com um ce r to  trav ão  que muito 
conviria  elim inar.

N ão é nossa in ten ção  ap o u car os 
serv iço s que superientendem  n este  
asp ecto  da vida citad in a . H oje, há 
dificuldades p ara tudo, m otivadas 
por cau sas e  in terv en çõ es que nem 
as m elhores vontades ou as m ais 
indiscutíveis co m p etên cias  podem 
rem over, por residirem  fo ra  das 
suas facu ld ad es.

Há, porém , sem pre um m eio te r ­
mo que com  um p ouco de energ ia , 
de ten acid ad e e  a té  de in teligente  
p aciên cia  pode e deve con seg u ir-se .

C o m p reend e-se  que determ inada 
Via pública leve m ais tem po do que 
o previsto a ser  rep arad a, a  ser  
posta em co n d içõ e s  de fo rn e ce r  ao 

í tr&nsito todas as facilidades e até

com odidades que se  exigem  hoje. 
M as já  não se  com p reend e com 
id êntica  facilid ad e que essa  ta re fa  
se  prolongue dem asiadam ente, se  
a rra s te  em excesso , prejudicando 
quantos são  fo rça d o s  a so frer-lh e  
as co n seq u ên cias .

N ão ser ia  possível a ce le ra r  o 
que às vezes p arece  em perrado ou, 
pelo m enos, privado do seu norm al 
andam ento ?»

Isto  p assa-se  em L isb oa.
Evidentem ente que nós não po­

dem os tom ar para term o de co m ­
p aração  a nossa  grande C ap ital e 
o que lá se  passa. Quem nos dera 
a nós V im aranenses p assar por 
aqueles p eríod os de a rre lia s  em 
tro c a  de tão  notável p ro gresso  por­
que tem  p assad o e  está  a p assar a 
grande cidad e de L isboa.

Vem sòm ente  a p rop ósito  este  
artigo , porque e le  e n ce rra  m atéria 
p rópria e  m uito norm al ao  que se  
p assa quotid ianam ente nesta  te rra , 
que p a re ce  te r  ju rad o  a seu s filhos 
e sq u e ce r-se  de si própria.

H á c e rc a  de 15 dias a im prensa 
diária do P o rto , em n o tíc ia  do seu 
co rresp o n d en te  lo ca l, cham ava a 
a ten çã o  da C âm ara  M unicipal para 
o estado de abandono em que se  
e n co n tra  a Rua A bade de T ag ild e, 
pois vai já  p ara c e r c a  de 2  m eses 
que aquela a rté ria  s e  en co n tra  de 
vala a b erta  e  sem  luz, não havendo 
o mínimo resp eito  e  hum anidade 
com  o s seu s m orad ores.

A b riu -se  uma vala, ap ago u -se  a 
luz e esp ero u -se  c e r c a  de um mês 
que assentassem  a ca n a liz a çã o , e, 
assen te  e sta  o s  o p erá rio s  dem an­
daram , a té  hoje.

Q ue fazem  o s serv iço s  té c n ic o s  
da C âm ara , p eran te  isto  ?

Cruzam  os b ra ço s  com o de c o s ­
tum e, e  deixa c o rre r , porque não há 
quem lhes p eça  responsabilid ad es. 
M as o que os m unícipes não podem 
deixar, é de lavrar o  seu p ro testo  
e  a té  de lam entar o d esleixo  a que 
esta  te rra  tem  estad o  votada.

V ai p ara trê s  an os que a F e d e ­
ra çã o  das C a ix a s  de P rev id ên cia  
iniciou  a co n stru çã o  de um b a irro  
grand ioso a que G u im arães fica  
devendo e sse  enorm e n ú cleo  ur­
bano. A s o b ras co n clu iram -se  há 
m ais de um ano, e  estam os na es- 
p ectativa de esp era r ou tro tanto  
tem po p ara a co n clu sã o  das o b ras 
de urban ização .

E stã o  agora  na sua fa se  final, e 
m orosas com o sem pre.

F e z -se  a red e de saneam en to , 
passado muito tem po veio a ca n a ­
lização  de águas, e depois lá virá 
a e lectric id ad e , e finalm en te  virá 
tam bém  a pavim entação.

P erg u n ta -se : Q uando e sta rã o  e s ­
ta s  o b ras conclu id a ? Q uando e sta ­
rão  os b lo co s  de h ab itação  p rontos 
a hab itar ?

T em -se  debatido na im prensa a 
d efesa da co n clu são  do ed ifício  
dos P a ç o s  do C o n ce lh o  in iciad as 
há c e rc a  de 25 anos.

D urante e ste  74 de sécu lo  ainda 
não se  conseguiu  ch eg a r a uma 
co n clu são , se  deverão ou não s e ­
guir as ob ras.

S e  não fô ra  a c e le b ra ç ã o  das 
F e s ta s  C en ten árias , que deram  c e r ­
to  impulso ao  p ro g resso  de G ui­
m arães, pouco ou nada de novo 
haveria. V ejam os o que se  fez, de 
en tão  para cá , na cidade. Além do 
ab astecim en to  de águas e da c o n s­
tru çã o  da p arte n o rte  do M ercad o  
(p arte  que p a re ce  te r  esqu ecid o 
que se  destina a estabelecim en tos...) 
nada m ais de vulto se  realizou .

E stá  e lab orad o  um A n te-P lan o  
de U rb an ização  —  e já  lá vão mais 
de trê s  anos ! — sem que tiv esse  
sido ainda aprovado.

P ro je c to s , sim , m uitos, mas re a ­
lizaçõ es, muito poucas.

S ã o  m uitas as o b ras que os P la ­
nos de A ctiv idade contêm  e que 
pecam  pela re p e tiçã o  dos títu los 
de uns anos p ara os ou tros.

G u im arães com  a sua previlegia- 
da re ce ita  C am arária  podia, e sem 
favor, e sta r a par das te rra s  mais 
p rogressivas do P a ís. Com  a sua 
re ce ita  p rópria e o aproveitam ento 
fin an ce iro  do E stad o  Novo, que 
re ce b e  sem pre com  carin h o  e  devo­
tad a vontade toda e qualquer ini­
ciativ a pública podia te r  a  m aior 
p arte  dos seu s problem as re so l­
vidos.

E  para exem plo olhem os o que 
se  p assa na vizinha cidad e de B r a ­
ga, que cam inha a p assos agigan­
tados.

Tem  os seu s problem as de águas, 
saneam ento, luz e tran sp o rtes  u rba­
nos e sub-u rbanos resolvidos. Em 
m atéria de ed ifíc io s  públicos, estão  
todas a srep a rtiçõ esco n d ig n a m en te  
instalad as.

Possuiu  um estádio, o m elhor do 
P a is , abaixo do E stád io  N acional.

U rb an isticam en te  deu largo p as­
so  em fre n te , abrindo ru as e  ra s ­
gando A venidas, m elhoram entos 
que a in iciativa p articu lar re co n h e­
c e  e  acom panha, co n co rren d o  com  
a sua p arte, constru ind o e a linhan­
do as artérias .

E s tá  em vias de co n clu sã o  um 
dos seu s m aiores sonhos, a  A veni­
da de lig ação  ao  E stád io  e  a  estrad a 
de sa íd a  p ara  G u im arães. Q b ra  
grand iosa e  de c a ra c te r is t ic a  das 
grand es rodovias de a c e ss o  ao  
coração da cidad e.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem  a n o s :
No dia 8, o nosso bom amigo 

sr. Adérito Fernandas de Oliveira 
Guimarães, industrial, residente 
em Braga, e a menina Emilia 
Madalena, filha do sr. António 
Fernandes e da sr.a D. Custódia 
da Costa e neta do nosso amigo 
sr. José da Costa, de Covas; 
no dia 9, o sr. D. António Paço 
Vitorino e m adem oiselle Maria 
Fernanda Lopes Pires, filha do 
nosso prezado amigo sr. Henri­
que Pires; no dia 10, a sr.a D. 
Maria Augusta Monteiro Dias 
de Castro, esposa do nosso ami­
go sr. dr. Mário Dias Pinto de 
Castro, e os nossos prezados 
amigos srs. Arnaldo de Sousa 
Guise, dr. António Rodrigues da 
Rocha, Paulo Tiago Monteiro 
Dias de Castro e João Ribeiro 
Dias; no dia 11, a sr.a D. Fran­
cisco de Oliveira Abreu, mãe do 
nosso amigo sr. Manuel de Frei­
tas, e os nossos prezados amigos 
srs. Vital Marques Rodrigues, 
Manuel Fernandes, ausente no 
Brasil e Bernardino Fana Mar­
tins, ausente no Congo Belga: 
no dia 12, os nossos estimados 
amigos srs. Capitão Henrique 
Alberto de Sousa Guerra Júnior 
e António Vieira da Cruz Júnior; 
no dia 13, o sr. Manuel Joaquim 
Vieira da Cunha Machado (Tei- 
báo) e o nosso amiguinho Fran­
cisco Albano G. Dias de Castro, 
filho do nosso prezado director 
e de sua esposa; no dia 14, os 
nossos prezados amigos srs. Ro­
gério da Silva Crespo Guimarães 
e Vasco Oliveira Bastos.

«N otícias de G u im arães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

* ,
Faz anos no próximo dia 11, 

a sr.a D. Maria da Madre-de- 
-Deus Almeida Ribeiro, estremo- 
sa esposa  do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial 
sr. José Torcato Ribeiro Júnior.

Dotada de um coração bondo­
síssimo, tem sabido ser o amparo 
de muitas pessoas que à sua 
generosidade recorrem.

Felicitando a bondosa senhora, 
fazemos votos pela continuação 
de sua saúde. *

Fez anos no passado dia 5, a 
gentil menina Maria Virgínia 
Almeida Ferrão, aluna do Liceu 
Martins Sarmento e filha do sr. 
Renato Ferrão, funcionário da 
Agência do Banco de Portugal, 
nesta cidade, e de sua esposa 
sr.a D. Virgínia do Carmo Almei­
da Ferrão.

Muitos parabéns.

Partidas e chegadas
Com  su as fam ílias regressaram  

a esta  cid ad e os nossos prezados 
am igos srs . dr. D aniel Nunes de S á  
e dr. Jo aqu im  de O liveira  T o rre s .

—  Tem  estad o  a uso de águas 
nas T erm as de M onfortin ho, o 
nosso  prezado am igo sr. A prígio 
da C unha G uim arães.

—  R egressaram  a esta  cidade, 
com  suas fa m ília s : da P óvoa de 
Varzim , os nossos prezados am i­
gos srs . A ntónio J o s é  P e re ira  R o ­
drigues, D r. C a r lo s  Sara iv a , M anuel 
C . M artins, L ú cio  A . de C arvalho, 
Luís G . F . de C arvalho, M anuel J o s é  
F e rre ira  Jú n io r, S e b a stiã o  M en­
des, A rm indo M aria  F ern an d es, 
P ed ro  de S o u sa  C arvalho, Jo ã o  
C a rlo s  S o a re s , A lbino F ern an d es, 
M anuel C ard o so  do V ale , Luís 
M endes L op es C ard o so , David 
C ard o so  da S ilv a  M artins, A lberto 
G om es Alves, Am adeu de O liveira 
M achad o, Eduardo de O liveira  M a­
chad o, A bílio  A lfredo de A lm ei­
da C a rn eiro , F ra n c is c o  da F o n ­
se c a  F e rre ira , Em anuel M esquita 
V ieira  de A ndrade, A rtur M artins 
da S ilv a , F ern an d o  de S o u sa  M elo,

C o n ju ntam ente  com  a co n clu são  
dos tra b a lh o s  da A venida, está  já  
em fra n co  andam ento a grand iosa 
o b ra  da estrad a m arginal do C áv a­
do, lugar dos mais b e lo s da região .

A ce leram -se  iguaim ente os tra ­
b alhos de co n stru çã o  dos ed ifíc ios 
que a F e d e ra çã o  das C aixas de 
P rev id ên cia , a exem plo do que fez 
n esta  cidad e, e stá  a levantar 
ao longo da A venida e com  fre n te  
p ara uma nova rua.

Na a p re c ia çã o  dos fa c to s , não 
podem os deixar de in q u ir ir : E  n ó s?

E stam o s ainda a tem po de in iciar, 
a nossa  cam panha de p ro gresso .

A cid ad e tem  co n d içõ e s  p ara 
ta l, tem  a C âm ara  M unicipal b oa 
re ce ita .

A p enas com  um pouco m ais de 
en erg ia , de ten acid ad e e  vontade 
dos seu s filhos não dispensando o 
auxílio do E stad o , tudo s é  co n se ­
gue p ara uma cid ad e m elhor.

Um pouco m ais d ep ressa , por 
fav or 1 , . .

A .

Joaqu im  A ntónio da C unha M a­
chad o, J o s é  L uís P ire s , Je ró n im o  
R ib eiro  da C o sta  Sam p aio  e Ja im e  
R ib eiro  da C o sta  Sam p aio  e a sr .a 
dr.a D. Edw iges M a c h a d o ; de F ã o , 
o tam bém  nosso  bom  am igo sr. 
Fern an d o F ig u e ire d o ; de A n cora , 
o nosso prezado am igo sr. R en ato  
F e r r ã o ; de C ep ães, F a fe , o tam ­
bém nosso  bom am igo sr. D om in­
gos C osm e B a p tista  V ie ir a ; de 
L isb oa, o nosso  bom am igo sr. 
M anuel Paulino F e rre ira  L e ite ;  
de M atosinhos, o nosso  bom amigo 
sr. A ntónio F e rra .

— D a P óvoa de V arzim , re g re s­
sou a L isb o a , o nosso  querido 
am igo e ilu stre  econ om ista  sr. dr. 
Nuno S im õ es.

—  Com  sua fam ília regresso u  de 
Q u arteira  a F a ro , o nosso  prezado 
am igo sr. A ntónio Jo s é  F e rre ira .

—  D as suas p ropriedades das 
P ed ras A lveiras, desta cidad e, re ­
gressou ao P o rto , ontem , devendo 
seguir na próxim a te rç a -fe ira  por 
via a é rea  e em viagem de estudo 
p ara a S u íça , o nosso  querido 
am igo e d istinto m édico ciru rg ião  
sr. dr. A ntónio Paúl.

— D o estran g eiro  regressaram  a 
esta  cidade, com  suas fam ílias, 
os n ossos prezados am igos srs. 
C om endador A lb erto  P im enta M a­
chad o e  dr. M anuel Je s u s  de S ou sa .

—  Com  sua esp osa retirou  p ara 
a P óvoa de L anhoso, o  m eretíssim o 
Ju iz  de D ireito  da m esm a co m a rca  
sr. dr. A lb erto  P ita  da C o sta .

—  Com  sua esp osa  partiu p ara 
as su as p rop ried ad es de B a io n a  
(T aip as), o ilu stre  c lín ico  e  nosso 
prezado am igo sr. dr. A lfredo P e i­
xoto.

—  Com  sua esp osa  partiu p ara o 
seu so la r de F e lg u eiras , o nosso 
querido am igo sr. dr. M axim iano 
P in to  de Sim ãen s.

—  R eg resso u  de V izeu a esta  
cidad e, com  sua fam ília, o nosso 
ilu stre co la b o ra d o r e  am igo sr . di\ 
J o s é  F igu eired o  de V a sco n ce lo s .

—  Tem  estad o  n esta  cid ad e o 
nosso  ilu stre  co n terrâ n eo  e  am igo 
sr . dr. A ntónio B a p tista  L e ite  de 
F a ria .

—  A com panhada de seu  m arido 
estev e n esta  cid ad e e teve a genti­
leza de nos a p resen tar cum prim en­
to s a n o ssa  ilu stre  co la b o ra d o ra  
sr.a D . A u rora Ja td im .

Casamento
C o n so rc ia ra m -se  no penúltim o 

sábad o, no tem plo de N ossa S e n h o ­
ra  da O liveira, a  m enina F ilotnen a 
da C o s ta  B a p t i s t a  P ire s  L eite , 
filha do nosso  am igo sr . Jo ã o  
da C o sta  O liveira C osm e e de sua 
esp osa a sr .a D . A na da C o sta  
B ap tista  P ire s  L eite , e  o sr . Jo ã o  
C ard o so  D ias de C a stro , filho do 
nosso am igo sr. A gostinho D ias 
P in to  de C a stro  e de sua esp osa  
a sr .a D . M aria  da C o n ce içã o  C a r­
d oso D ias de C a stro .

Testem unharam  o a c to  por parte 
da noiva o sr. A ntónio J o s é  T rin ­
dade e esp o sa  s r .a D . Jú lia  V ieira  
T rindade, e por p arte  do noivo sua 
irm ã e cunhado, a  s r .a D . M aria 
Em ilia C ard o so  D ias de C a stro  
F re ita s  e  o sr. Jo s é  A ntónio de 
F re ita s .

D ese jam o s-lh es m uitas ventu ras. 

Baptizado
Na Ig re ja  de N ossa S e n h o ra  da 

O liveira, bap tizou-se no dom ingo 
passado, o prim ogénito da sr .a D. 
D u lce  A ndrade C arvalho da S ilv a 
D antas e do sr. F ra n c is c o  d’A ssis 
P e re ira  D an tas, que receb eu  o 
nom e de H enrique M anuel. Foram  
padrinhos os avós m aternos, o n os­
so bom am igo sr. M anuel Joaqu im  
P ere ira  de C arvalho e sua esp osa 
a sr.a D. M aria  da C o n ce içã o  An­
drade S ilv a  C arvalho.

Falec. e Sufrágios
Luís Augusto Cardoso

C o n fo rtad o  com  os S a cra m e n to s  
da Ig re ja , fa leceu  na sem ana finda, 
inesp erad am ente, em c a sa  de seu 
genro e filha, sr. dr. L u ís M atos 
F e rre ira  e s r .a D . M aria  E lisa  M o­
re ira  C ard o so  F e rre ira , à  Rua de 
C o sta  C ab ra l, 1020, o sr. Luís Au­
gusto C ard o so , mui digno ch e fe  de 
F in a n ça s , aposentad o, que durante 
alguns anos chefiou , com  muito 
aprum o e com p etên cia  a R ep a rti­
çã o  de F in a n ça s  de G uim arães, 
onde sou be con q u istar m uitas sim ­
patias.

O  querido finado, dotado de um 
belo  c a rá c te r  e  subida honradez, 
e ra  casad o  com  a sr .a D . L au ra  
M o re ira  C ard o so , pai tam bém  do 
sr. dr. L u ís A ugusto C ard o so , dis­
tin to m édico, irm ão das sr .a8 D . 
C o n ce içã o  C a r d o s o  F ern an d es, 
D . M irand olina de B r ito  C ard o so  
e D . A delaide C ard o so  C arvalho e 
do sr. M anuel C ard o so , estim ado 
p ro p rietário  da C a sa  M . C ard o so , 
à  Rua do A lm ada, e  cunhado das 
sr.®8 D . N oém ia V iana C ard o so  e 
D . L izard a M o re ira  C ard o so  e  do 
sr. J o s é  F ern an d es de C arvalho.

O  seu  cad áver fo i tran sp ortad o  
p ara  o cem itério  de Cam inha.

O s n ossos pêzam es à  fam ília 
dorida.

A Irasladação dos despojos 
do escritor Alfredo Pimenta

A  tra sla d a çã o , de L isb o a  p ara a 
ca p e la  da M ad re-d e-D eu s, dos re s ­
to s  m o rtais d este  ilu stre  vim ara- 
p ense. de^e e fe c tu a r-se  ainda este

m ês, p ossivelm ente no dia 22, ha­
vendo um serv iço  fú n ebre  no tem ­
plo de N ossa S e n h o ra  da O liveira, 
m andado c e le b ra r  pela C âm ara  
M unicipal.

Prior Augusto Borges de Sá
Um a co m issão  de paroquianos 

de S . S e b a stiã o , m orad ores na Rua 
de V ila  V erd e, da mesma fregu esia , 
m andaram  ce le b ra r  na sua Ig re ja  
e no passado dia 4, uma m issa por 
alm a do p rantead o P rio r  P ad re  
Augusto J o s é  B o rg e s  de S á , a c to  
que teve uma a ss is tê n cia  num erosa 
e se le c ta .

S ab em o s que ainda não foi fixada 
a data p ara a Rom agem  que os 
vim aranenses vão prom over ao seu 
túmulo, no cem itério  de C ab eçu d os, 
a qual será  p recedid a da inaugura­
çã o  de um re tra to , a ó leo , na s a c r is ­
tia  do tem plo paroquial de S . S e ­
b astião .

0 funeral da senhora D, Margarida Caídas 
Mamado de carvalho

No dom ingo e na paroquial de
5 . M artinho de San d e, reaiizou -se  
o serv iço  fú n eb re  por alm a da sr.a 
D. M argarid a C aíd as M achado de 
C arvalho, cu jo  fa lec im en to  n o tic ia ­
mos, tendo sido o cad áver rem ovido 
no fim das cerim ónias, em auto 
fu n erário  e  com  num eroso acom ­
panham ento de autom óveis que 
conduziam  p esso as de fam íla e 
ou tras de su as re la çõ es , para um 
dos cem itério s da cidad e do P o rto , 
p ara jaz igo  de fam ília.

R enovam os à fam ília dorida a 
exp ressão  do nosso  pezar.

Inoioiiíe loamiiin fle MagalhOes fliherto
V itim ado por uma m eningite- 

-tu b ercu lo sa  fa leceu  com  5  anos 
incom p letos e ste  in teressa n te  me­
nino, filho do sr. C a r lo s  A lb erto  e 
da sr.a D . A rnaldina de M agalhães, 
ten d o -se  e fectu ad o  o seu funeral 
da c a sa  dos pais, à  Rua E g a s  M oniz
6, p ara  o C em itério  M unicipal.

Dl lUtO
P elo  fa lec im en to  de um seu  tio  

guarda luto o nosso  am igo sr . M a­
nuel Joaqu im  P in to  dos S a n to s. 
O  nosso  ca rtã o  de pêzam es.

V i d a  C a t ó l i c a
Encerramento oficial do Ano Santo
Em comunhão com os peregri­

nos de Fátima na Penha —  D ia 15, 
às 8  h oras com  câ n tico s  e  in v oca­
ç õ e s  de Fátim a. P artid a  de cam i- 
nheta p ara a P enh a, 7 ,30 horas.

Na Igreja da Colegiada — No 
dia 12, às 12 horas, A d o ração  de 
V igília . D ia  15, às 12,15, M issa, in- 
v a ca çõ e s  de Fátim a e re tran sm is­
são  da a lo cu çã o  do S a n to  P ad re.

T o d o s com  o pensam ento em 
Fátim a fe ito  a ltar do mundo.

R ain ha da P az, R ogai por n ó s !

Festividade a S. Francisco  
de Assis

No dia 4  e  no tem plo da V. O . T . 
de S . F ra n c is c o , houve solenid ad e 
em honra do Cirande P a tr ia rc a  de 
A ssis, que con sto u  de M issa S o le ­
ne, de m anhã, e  de serm ão e ou tros 
a c to s  re lig io so s à  tard e.

Presid iu  o P a d re  C o m issário , 
Rev. A ntónio T e ix e ira  de C arvalho 
e assistiu  a m esa da digna p resi­
d ên cia  do sr. dr. L eop old o M artins 
de F re ita s .

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  P e re ira , 
L arg o  P r io r  do C ra to .

Escutismo
R ealizo u -se  no dom ingo nesta  

cidade, uma c o n c e n tra çã o  de ch e ­
fe s  de toda a reg ião . N o sa lão  nob re 
dos B o m b eiro s V olu ntários teve 
lugar uma sessã o , que fo i muito 
co n co rrid a  e  na qual foram  ap re­
sen tad os vários trab a lh o s, tendo 
presidido o sr . dr. M anuel F a ria , 
de B a rce lo s .

O s e scu ta s  reuniram -se num al­
m oço de co n fra te rn iz a çã o  que de­
co rreu  no m eio de fra n c a  ca m a ra ­
dagem .

Contribuições
O  ch e fe  da s e c ç ã o  de fin an ças 

sr . Jo aqu im  C a rra ç a  in fo rm a :
l .° , que a co n ta r  do p razo de 15 

dias, com  in ício  em 1 de O utubro, 
podem o s con trib u in tes  d este  co n ­
ce lh o , su je ito s  ao  Im posto P ro fis ­
sional — p ro fissõ es lib e ra is — tom ar 
con h ecim en to  da d istrib u ição  dos 
co n tin g en tes fixad os às suas c la s ­
ses  p e la  com issão  e  ap resen tar no 
m esm o prazo quaisquer rec la m a ­
ç õ e s  p ara a m esm a co m issão  so b re  
essa  d is tr ib u içã o ; 2.°, que a co n ta r 
do m esm o prazo, podem os co n tr i­
buintes d este  co n ce lh o , su je ito s  a 
co n trib u içã o  industrial, grupo C , 
tom ar con h ecim en to  das im por­
tâ n c ia s  do rendim ento tributável 
fixado p ela  com issão  resp ectiv a  e 
ap resen tar, no m esm o p razo , quais­
quer re c la m a çõ e s  p ara  a m esm a 
co m issão  so b re  a s  im p ortâncias 
fixad as,

Teatro Jordão
- - -  ISIS, 8'S IS B 21 1000$ - - -

A P R E S E N T A
Claudette Colbert, Patrick Kno- 

wles e Florence Desmond
em

■ F E R A S  ■
QUE FORAM HOMENS!
A história  veríd ica  da mais terrível 
aventura vivida por uma m u lher!

TBRÇM-FSIRÍ1, 9 - S ' S  21 BORRS
RITA HA Y WOR T H  

em

AMORES DE CARMEN
O s am ores tó rrid o s da m ais cé le b re  
cigana da lenda, film ados em m ara­

vilhoso te cn ico lo r .

QliINTB-FBIRfl, 1 1 - 0 ' S  21 80RBS

A JUSTIÇA
D E  B I L L Y

(Tecnicolor)
com

Audie Murfhy, Gale 
Storm e Albert Deker

Um film e em otivo, rom ântico  
e  g ra n d io so !

sinai, ii-n ii mis
Em Sessão Popular

VOLTARAM 
os Malvados

com
Randolph Scott, Robert 
Ryan e Ann Jeffreys.

OUTUBRO: — O mês dos 
grandes êxitos. m

Desastre mortal
Q uando passava, em d irecçã o  a 

esta  cidade, na freg u esia  de M esão 
F r io , um autom óvel conduzido pelo 
seu p ro p rie tá rio  sr . Eng.° E d u ar­
do M endia F re ir e  S e rp a  P im entel, 
de Lam ego, atropelou m ortalm ente 
a m enor de 6  anos F ern an d a M ar­
tins, filh a  de A lb erto  M artins e  de 
M aria  da C o n ce içã o , resid en tes no 
lugar do A ssento da m esm a fre ­
guesia.

Brinco Chuveiro
P erd eu -se  ontem  no M ercad o . 
G ra tifica -se  quem o en treg ar. 

Inform a a  re d a cçã o .

Ensino Prim ário
A S ín te se  de g ram ática  P o rtu ­

guesa, e d i t a d a  p e la  L i v r a r i a  
«S im ões L op es», do P o rto , e  da 
autoria  do In sp ecto r prim ário, sr. 
Augusto G om es de O liveira , é  um 
trab a lh o  que acom panha a evolu­
ç ã o  da língua e  que, por isso  deve 
sa tisfa z er o s  m ais exigen tes.

A sua e la b o ra çã o  o b ed eceu  aos 
p re ce ito s  e sta b e lecid o s  p elas A ca­
dem ias Portuguesa e Brasi­
le ira no A co rd o  de 8  de D ezem bro 
de 1945.

E ’ de esp erar , pois, que o s ilus­
tre s  A gentes do E n sin o  P rim ário  
dêem p re fe rê n c ia  à ad op ção  d essa  
gram ática , não só  porque o seu 
autor fo i sem p re um devotado 
am igo do p ro fesso rad o  de Guim a­
rães, m as ainda por que o seu p re­
ço , b ro ch u ra  em ca rto lin a  e  e n ca ­
dernada, é, resp ectiv am en te, de 
7$50 e 10$00.

UN BOM ESIHBELEGINEHIO

É  S E M  DÚV I DA  A M A R C A  D A S  
M E L H O R E S  Q A B A R D I N E  3

E X C L U S IV O  de «o

«A IMPERIAL»
l i l  I I  a » t l  I l í l l l l ,  H - J 4 — I ll t . ,  4 1 1 »  

G U I M A R Ã E S
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Sul de Angola
Binam aspeitos m Dislrilo ae Baila ha aiais Ba triata anos

A o E x .mo S r . D r. E duardo de A lm eida, 
hom enagem  muito g ra ta .

Orientada, assim, a assis­
tência veterinária, a Estação 
Zootécnica começou as expe­
riências do fabrico de man­
teiga e queijo, para orientar 
os laVYadores que se quises­
sem dedicar a essa indústria.

Nada percebo de gado lei­
teiro, mas tenho a impressão 
de que as vacas do gentio 
eram pouco produtivas nesse 
sentido.

Mas a difusão de reprodu­
tores especiais em breve au­
mentou consideràvelmente a 
produção do leite, e começou, 
então, a aplicar-se no fabrico 
de manteiga e queijo.

No meu tempo, um ou outro 
colono produzia manteiga para 
seu consumo e só a Estação 
Zootécnica a fornecia ao públi­
co, mas em quantidade que 
não chegava para os pedidos, 
de modo que a maior parte da 
manteiga que se gastava era 
proveniente da importação, 
especialmente da Ilha da Ma­
deira.

Queijo também só algum 
curioso é que o preparava e 
punha à venda; o resto era 
de importação e enlatado, o 
que lhe fazia perder muitas 
das qualidades.

Na Estação Zootécnica ten­
tava-se o fabrico de queijo, 
tipo flamengo e de outras qua­
lidades, mas ainda só eram 
tentativas na data em que de 
lá saí.

Algumas empresas inicia­
ram, então, o fabrico de man­
teiga, não havendo, que me 
constasse, qualquer fabrico de 
queijo com carácter industrial, 
limitando-se, apenas, àquele 
primeiro produto, e em pe­
quena escala.

Outra modalidade era o pre­
paro de carne de porco, quase 
toda importada da Metrópole, 
havendo apenas um ou outro 
colono que a preparava para 
seu consumo.

Creio que só em 1927 é que

D eclaração
João Ribeiro, com fábrica 

mecânica de tecidos na Rua 
da Arcela, desta cidade, tendo 
sido indemnizado pelas Com­
panhias de Seguros «DOURO» 
e «LA NATIONALE» dos pre­
juízos que sofreu do incêndio 
que teve no mês passado na 
sua fábrica, a que deu causa 
um curto-circuito do seu auto­
móvel, apraz-lhe testemunhar 
públicamente a sua satisfação 
pela forma criteriosa como foi 
arrumado este sinistro pelas 
ditas Companhias, das quais 
é agente nesta cidade o Sr. 
Alberto Gomes Alves. 407 

Guimarães, 2 de Outubro 
de 1951.

João  Ribeiro.

PRÉDIO
Vende-se 0  prédio na Rua 

de Camões n.° 106-108-110 
quatro pisos, duas cozinhas, 
quartos de banho, aqueci­
mento por chaufage, celeiros, 
quintal, estufas e terraço.

Este prédio está em bom 
estado de conservação, muito 
bem construído com pedraria 
por todas as faces, boas va­
randas, toda a casa é cons­
truída com madeiras de cas­
tanho excepto os soalhos que 
são de pinho manso, encera­
dos e com oleados.

Facilita-se o pagamento a 
combinar.

Quem pretender queira di­
rigir-se a Manuel Mendes 
Oliveira, na Fábrica de Cur­
tumes à Rua de Vila Flor. 40a

começou esta indústria por 
iniciativa de uma Empresa do 
Lubango e de uma outra si­
tuada na região do Huambo.

Limitou-se no princípio ao 
preparo de enchidos, tipo na­
cional, e depois, com a assis­
tência de um técnico contra­
tado, ao de outros preparados 
nacionais e estrangeiros.

Toda esta indústria, quer da 
manteiga e queijo, quer de 
carnes preparadas, tomou em 
pouco tempo um largo desen­
volvimento, tendo progredido 
extraordinàriamente desde que 
de lá saí.
Continua.

A. D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

E X P O S I Ç Ã O
DE BBIE SDERA MlÉSIOHâRIfl

E sta s  h o ras próxim as de O utubro, 
que o p aternal ca rin h o  de S . S . P io  
X II quis fossem  um tem po alto  de 
m ed itação  e de fé  nos d estinos 
ca tó lico s  de P ortu gal im perecível, 
vão se r  vividas, no S an tu ário  de 
Fátim a, ao c a lo r  triunfal de uma 
m ensagem  de esp era n ça . P o r  tod as 
as estrad as do mundo, p eregrin os 
virão tra z e r  o testem unho de uma 
c re n ç a  que tran scen d eu  os e sc a s ­
so s lim ites de um P a ís, porque se  
tornou  patrim ónio esp iritu al da 
H um anidade in teira .

Na H istória  m oderna, Fátim a é 
um s ím b o lo : o sím bolo de uma 
N ação, desde sem p re serv id o ra  da 
Cruz, que, por cam inhos invios e 
ao sa b o r de figurinos estran g e iro s, 
se  a fastou  da linha m estra das tra ­
d içõ es s e c u la r e s ; m as que a e la  
re to rn a  pela fo rç a  de um im p era­
tivo id ealista , reatand o, assim , a 
continuidade das ra ízes.

A s cerim ón ias de O utubro são , 
d este modo, com o que uma co n sa ­
g ra çã o  do trad icio nalism o re lig io ­
so  p o rtu g u ê s ; uma oferen d a votiva 
à re lig iosid ad e de a c ç ã o , de ap os­
to lad o, de sen tid o ev an g élico  da 
Vida.

A E xp o siçã o  de A rte  S a c r a  M is- 
s io n ária  que, na segunda sem ana 
de O utubro, e sta ra  p aten te  ao 
público lisb o eta , nos c la u stro s  do 
m osteiro dos Je ró n im o s, é ainda 
uma fa c e ta  d essa  co n sa g ra çã o . 
C onstituem -na o b ra s  de a rte  de 
fa c tu ra  indígena in flu enciad a pela 
e v a n g e liz a ça o : to sco s  cru c ifix o s  
a frica n o s, e sta tu eta s  de m arfim , 
pinturas ch in esas, c o re a n a s  ou hin­
dus. O b ras de a rte , ingénuas um as, 
ou tras possuindo já  uin sed im ento 
cu ltural que a s  im põe com o p ro­
dutos de c iv iliz a çõ e s  m ile n á ria s ; 
e  que, con serv an d o em bora a  sua 
fe iç ã o  trad ic io n a l, sã o  elo qu ente  
testem unho da profundidade e  e fi­
c iê n c ia  da a c ç ã o  desenvolvida; no 
d eco rre r  dos sécu lo s , p elos m ensa­
g e iro s  de C risto .

C om o p aís que se  cre d ita  uma 
activ idad e cris tia n iz a d o ra  notável, 
P ortu gal ocu p a, por d ireito  p róprio, 
um lugar d estacad o  n esta  E xp o si­
çã o , lado a  lado com  a vizinha 
E sp an h a — vizinha na lo ca liz a çã o  
g e o g rá fica  e  nos suprem os in tu itos 
da exp an são  quinhentista. S e  o seu  
co n trib u to  se  nào rev este  sem pre 
de a lto  v a lo r a rtís tico , tal s e  deve 
à p reo cu p a çã o  que presidiu à  re c o ­
lha dos o b je c to s  que o co n s titu e m : 
houve em v ista  co n seg u ir, de p re­
fe rê n c ia  a  uma qualidade quase 
sem p re produto de uma su b ord i­
n a çã o  de té c n ic a  e  de cu ltu ra, uma 
sin cerid ad e  in teg ral, só  possível 
quando os m eios de exp ressão  
mantêm a co rresp o n d ên cia  p erfe ita  
com  a sen sib ilid ad e do a rtis ta . E  
é  e ssa  s in cerid ad e que e stá  patente , 
ap esar do prim itivism o de co n ­
ce p çã o  e  de re a liz a çã o , na m aioria 
d as p e ça s  exp o stas na p arte  por­
tu guesa da E x p o siçã o  de A rte  
S a c r a  M issio n ária .

A’ A g ên cia  G era l do U ltram ar 
se  f ic a  devendo a  re co lh a  dos 
o b je c to s  e  a  o rg an ização  d este  
im p ortante certam e, que, é , sem 
dúvida, uma m agnífica  a firm ação  
de universalidade e  p erm anência  da 
Ig re ja  nas se te  p artid as do M undo.

S É C U L O  X X
Uma das mais belas criações 
da indústria de calçado. Mo­
delos de calçado para senhora 
que são um verdadeiro foco 

de luz e de progresso.

S É C U L O  X X
é um rigoroso exclusivo da

Sapataria LUSO 113

Os Livros e o Amor
( Continuação da 2 *  pág in a)

a pena, começou impertur­
bável:— «Como íam os dizen­
do*. Foi um grande místico 
e um mestre da prosa caste­
lhana. O seu livro La Perfecla 
Casada publicado em 1583 e 
dedicado a D. Maria Varela 
Osório baseia-se no capítulo 
XXXI dos Provérbios de Salo­
mão : é um comentário desses 
versículos, constituindo uma 
súrnula de regras para a espo­
sa que pretende sê-lo e aper­
feiçoar-se nesse estado. «As 
mulheres casam  para  serem  
casad as* — diz D. Francisco 
Manuel, e é esse escopo que 
norteia esses tratados que, 
contudo, não têm a graça, o 
sal, a leveza,  a ironia e 
o carácter social e mundano 
da Carla. E’ pouco psicólogo 
esse monge agostinho, mas 
nào se espere muita psicolo­
gia nessa época mais atreita 
a concepções abstractas, a 
categorias lógicas do que a ver­
dades concretas, a factos ir- 
refragáveis. Entretanto, não 
esconde os exageros da moda 
sobretudo a pintura da cara 
e dos cabelos e sobre isto 
escreve... umas trinta pági­
nas a condenar tal vício.

A obra do português Diogo 
de Paiva de Andrade — Casa­
mento Perfeito afina pelo mes­
mo diapasão, é do mesmo 
teor. E ’ obra recheada de 
erudição procurada nas fontes 
gregas e romanas, e embora 
apresente esse carácter abs- 
tracto, o seu propósito con­
sistiu em morigerar os costu­
mes, dignificar o casamento, 
segundo os princípios da Igreja 
Católica, os quais de 1545 a 
1563 pelo Concílio de Trento 
foram com nitidez fixados e 
esclarecidos.

Falta fazer menção à obra 
do portuense Dr. João de 
Barros — Espelho de Casa­
mento, publicado em 1540, 
noventa anos antes. Analisa 
as razões contra e a favor do 
casamento, concluindo que 
ele é bom e necessário, apon­
tando depois as condições 
essenciais para que ele resulte 
benéfico, fecundo e estável a 
bem de Deus e dos cônjuges.

Como se vê, essa época foi 
fértil em tratados sobre esse 
tema (e eu não falei senão 
nos principais). Dir-se-ia uma 
meditação séria, uma reflexão 
demorada sobre tal problema, 
depois da floração da poesia 
trovadoresca e das congemi- 
nações do platonismo da Re­
nascença.

E já que estamos a fazer 
referências a obras clássicas, 
convém aludir a duas obras 
antigas: uma de Xenofonte, 
discípulo de Sócrates, — a 
Económica e outra de Plutarco 
(46-120) — Preceitos do casa­
mento.

A primeira é um delicioso 
tratado de educação feminina. 
Mostra-nos o autor a jovem 
ateniense, ingénua, tímida, 
modesta, envolta num halo 
de inocência e candura, não 
se atrevendo a fazer pergun­
tas, preocupada a fiar a lã ,— 
e depois a iniciação na vida 
doméstica pelo marido que 
lhe desvenda o mistério das 
coisas, lhe inculca os deveres 
familiares. Eis um quadro dos 
mais lindos e graciosos que 
nos oferece a Antiguidade e 
repassado da mais sã e en­
cantadora poesia: os primei­
ros rubores da donzela, as 
primeiras hesitações, os pri­
meiros sorrisos, as primeiras 
turbações perante as dúvidas 
que assaltam o seu espírito 
inquieto ou os primeiros des­
vanecimentos de quem se 
capacita que passou uma fase 
da sua Vida e já caminha 
afoita pelas Veredas e atalhos 
e avenidas do seu novo reino. 
Ouçamos estas palavras que 
ela dirige ao seu jovem mari­
do, as quais se asemelham a 
um arrulhar de pombas, manso 
e melodioso. *Ea, pobre, que 
squ diante de ti que sabes

t o d a s  a s  c o i s a s  ? N a d a  
aprendi a  não ser que devo 
viver castamente consoante 
as recom endações de minha 
mãe*. Esta cena tem de inte­
grar-se no quadro da vida e 
do estado social da mulher 
grega confinada no gineceu 
e sequestrada do convívio 
geral.

A outra obra — Preceitos 
do Casamento revela o alto 
conceito que Plutarco tinha 
da mulher, associando-a à 
vida do marido e enaltecen- 
do-lhe as qualidades de mãe 
e de educadora dos filhos. 
Como bom observador e psi­
cólogo arguto, Plutarco salien­
ta os encantos que irradiam 
da sua personalidade, a sua 
tez fina, o seu olhar bondoso 
e meigo, a suavidade da voz. 
«A ternura da alm a, diz ele, é 
rea lçada , nas mulheresy pela  
atracção do rosto, p ela  doçu­
ra das palavras, p ela  graça  
acariciadora, p e la  sensibi­
lidade mais viva*.

Cada uma destas obras é 
índice da civilização de uma 
época; revela a mentalidade 
dos pensadores e filósofos 
de um povo.

Continua sob o mesmo tema.

Biaariloa tem aue possuir 
GualIdaBes para mareier

I NllEl 1DS IIUIIíS IMBIMStOEIS

l i
Eníamoani-ae Ba Beseamaraia Be menaBarlas, 

par EapoFtaiBo e importarão.
Sua Reíoltia ou entrosa ao BooiKíllo.

C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  
com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e r t a : 3.000 m etros q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :

R. de Brito Capeio n.° 912 e R. de Roberto ívens n.° 903
T e le fo n e s : 21073 e 21074 — M at. 647 — E st. 57

R E P R E S E N T A Ç Õ E S
Agente Comercial, com carro, largamente relacionado 

com todos os Armazéns da Província e o comércio de 
tecidos, etc., e dando todas as referências comerciais, 
aceita representações de tecidos ou quaisquer artigos 
relacionados com as referidas casas. Resposta para o Porto 
para o telefone n.° 25409 ou ao Largo dos Lóios, 24-2.°.

Exclusivo de 401
39 0

«A IMPERIAL»
R. de Santo Antúitfo, 32-34-Itl!., IMS?

G U I M A R Ã E S

agulhas em segunda m ão e  em 
bom  estad o .

—  A lvará de te a re s  m anuais ou 
m ecâ n ico s  de algod ão p ara  qual­
quer quantidade. 393

PESSOA ED U C A D A
O fe re c e -se , p ara serv iço s  dom és­

tico s , (ex tern a). In fo rm açõ es nesta  
re d a cçã o . 404

Q U A R T O  2£$E
novo, na R ua C ap . A lfredo G uim a­
rã e s . S e rv e  p ara ca sa l. N esta  re ­
d a cçã o  s e  in form a. 405

Fogão particular
V en d e-se  em m uito bom  estad o , 

com  d ep ósito  de co b re , próprio  
p ara  p ensão  ou ta b ern a .

Inform a e sta  re d a cçã o . 409

Cão coelheiro
D esa p a receu  no dia 1 do c o rre n te  

no m onte da P en h a, c o r  m alhada e 
que dá pelo nom e de «B rilh an te» . 
G ra tifica -se  quem d esco b rir  o seu 
p arad eiro , p ro ced en d o -se  a to d o  o 
tem po co n tra  quem o retiver.

In d icar p ara  A lfred o L e ite  —  
L a rg o  do T o u ra l, 67 —  G u im arães.

408

Confie os seus trabalhos à 
Tipografia ID E A L , na cer­
teza de uma distinta apre­
sentação gráfica. T e l. 4381*

“ R U A  D A  RAÍN H A 

GUIMARÃES

loílllis de O l i M S  l.° 1D29 -  7- 10- 1951

COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

ANÚNCIO
Éditos de trinta dias

<2.* publicação)

Pelo juízo de direito desta 
comarca de Guimarães e pri­
meira secção desta secretaria 
judicial nos autos de inven­
tário orfanológico a que se 
anda procedendo por óbito 
de João Correia de Oliveira, 
viúvo, morador que foi na rua 
das Lameiras, freguesia de 
Creixomil, desta comarca, cor­
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anúncio, notificando os 
int eressados  João Pereira, 
filho de António Pereira e 
João Faria, filho de Luís de 
Faria e cuja residência se 
desconhece, para no prazo 
de oito dias, findo o dos éditos, 
impugnarem, querendo o pedi­
do de habilitação feito por 
Vitorino Pereira, casado, in­
dustrial, da freguesia de Pedo- 
me, comarca de Vila Nova 
de Famalicào e José Pereira 
Machado, casado, operário 
fabril, da freguesia de Azu- 
rara, comarca de Vila do 
Conde, em que pedem sejam 
julgados cessionários e repre­
sentantes dos interessados 
Dona Rita Rosa Rodrigues 
Machado e marido Domingos 
Alves Machado, por estes lhes 
haverem cedido, em comum, 
e em partes iguais, por escri­
tura de vinte e sete de Novem­
bro de mil novecentos ç

cincoenta, e pelo preço de 
cincoenta e cinco mil escudos, 
o direito e acção a herança 
deixada pelo dito João Cor­
reia de Oliveira, ainda indi­
visa, ou dizerem o que se 
lhes oferecer sobre o referido 
pedido de habilitação, ou exer­
cerem o direito de preferên­
cia, nos termos do artigo mil 
trezentos e setenta e seis do 
código do Processo Civil.

Guimarães, 30 de Julho de 
1951.

Verifiquei
O  Ju iz  de D ireito ,

Lobo e Silva m
O  escr itu rá rio  ju d icia l,

Jo sé  Alberto Martins.

Só para si!
É  a si que m e d irijo , p ara  lhe 
d izer que a

Loção “ M IN-HÓR”
faz  re g re ssa r , len tam en te, os 
ca b e lo s  à  c o r  que tinha dantes.

N ão é  uma tin tu ra ; é  um in o­
fensivo re g re sso  ao  passado, b a ­
sead o  numa re a c ç ã o  cien tífica .

E s te  arom ai Loção Mln-Hór

V E N D E -S E  E M  T O D A S  
A S  F A R M Á C IA S . 403

LIVRO DE COSTURA
Com  p re ce ito s  de C o stu ra , por 

E M A  A L V E S . B rin d e durante a 
venda da l . a ed ição . F a c ilita  um 
Curso de Professora com  respec- 
tivo diplom a, sem  sa ir  de sua casa. 
Unico no género’. M esm o por co r­
resp on d ên cia  exp lico  qualquer li­
çã o  que não s e ja  com preendida. 
P re ç o  150$00. P e ç a  m ais inform a­
ç õ e s  enviando um se lo  de l$ 0 0 p a ra  
resp o sta . A té ao fim de Outubro 
pedidos a  E M A  A L V E S — Rua La- 
taurie n.° 57—ALENQUER, m


